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Recapitulando sobre os
Tipos de Estudos Epidemiológicos 

(individuados) 

• 1. Posição do pesquisador 

• 2. Grupo de comparação

• 3. P/ estudos analíticos: método de Seleção da população

• 4. P/ estudos analíticos: temporalidade entre “Ex” e “D”

• 5. P/ estudos experimentais: Alocação aleatória



PAPEL DO PESQUISADOR

Observacional:

Observa sobre o processo saúde-doença (não introduz “Exposição”)

Mínimo de interferência

Experimental:

Pesquisador interfere sobre o processo saúde-doença (introduz Ex/In)

Ex: Testa uma nova intervenção terapêutica ou preventiva



– Estudos descritivos

• Descrevem uma doença (desfecho): pessoa, lugar, tempo

• Geram hipóteses

• Estudos analíticos

• Testam hipóteses 
– Associação entre Exposição (intervenção) e Desfecho

• Observacionais e experimentais

Grupo de comparação



Para estudos analíticos:

Seleção da população de estudo (amostra)

Exposição

Tempo

Desfecho

Tempo

Tempo

TRANSVERSAIS

Exposição Desfecho

?

?



Seleção da população e relação temporal...

Exposição

Tempo

Estudo de Coorte 

(prospectivo)

Desfecho

Tempo

Estudo de Caso-Controle

(retrospectivo)

Tempo

TRANSVERSAIS

Estudo Transversal 

(pontual)

Exposição Desfecho

Desfecho

Exposição



• 1. Posição do pesquisador 
– Estudos observacionais ou experimentais

• 2. Grupo de comparação
– (Com ou sem) (analíticos ou descritivos)

• 3. Método de Seleção 
– (E ou D ou  E e D)

• 4. Temporalidade entre E e D
– (Com ou sem) (longitudinal ou transversal)

• 5. P/ estudos experimentais: alocação aleatória
– (Sim ou não) (ECR ou ECNR)

Recapitulando sobre os
Tipos de Estudos Epidemiológicos 



Unidade de análise (medida)
Unidade de observação

• Estudos individuados
– Informações (dados) referem-se aos indivíduos.
– Dados primários

• Ex: frequência de doença x em uma amostra de 100 pessoas
expostas e não expostas

• Estudos ecológicos
– Informações (dados) referem-se a grupos de pessoas

reunidas em agregados (territórios, lugares)
• municípios, estados, países

– Dados secundários
• Ex: taxa de mortalidade por COVID-19 no mundo segundo países

da Europa e da América



Taxonomia
dos estudos
epidemiológicos Pesquisador

determina Exposição?

Estudo de 
Intervenção

Estudo 
observacional

Sim Não

Alocação aleatória da 
Ex/In?

Ensaio 
clínico 

randomi-
zado

Ensaio 
clínico não 
randomi-

zado

Sim Não

Há grupo de 
comparação?

Estudo 
analítico

Estudo 
descritivo

Sim Não

Seleção e direção da análise?

Coorte
Caso-

controle
Transversal

E <- D

E -> D E e D simultâneos

Grimes DA, Schilz KF. An overview of

clinical research: the lay of the land.

Lancet 2002;359(9300):57-61.



Dados 
agregados

TIPOS PRINCIPAIS DE ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS

Estudos Epidemiológicos

Observacional Experimental

Dados individuais Ensaio clínico 

randomizado

Ensaio clínico 
não 
randomizado

Descritivo

Analítico

Estudo Ecológico

Estudo 
transversal

Estudo de 
coorte 

Estudo caso –
controle 



Estudos Ecológicos



Estudos Ecológicos



• As unidades de observação nos estudos
ecológicos são duas ou mais populações
geograficamente definidas (países ou regiões)
em um mesmo ponto no tempo ou a mesma
população em diferentes pontos no tempo

Estudos Ecológicos
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COVID-19
no mundo



• Para a comparação, utilizam-se valores
médios para os fatores de Exposição e para
os Desfechos, para cada território (unidade
de análise).

– Ex: proporção de fumantes, taxa de incidência
uma doença, consumo médio de gorduras, nível
de poluição do ar, temperatura média, nível de
pluviosidade, nível de radiação solar

Estudos Ecológicos



Relembrando Unidade de análise 
(medida)

Grupo (estudos ecológicos)

• Dados referem-se a grupos 
de pessoas em territórios

• Ex: Taxa de mortalidade de 
cada região,  prevalência de 
diabetes em cada região , 
poluição de cada região 
estudada.

• Método: “Foram 
comparadas as internações 
hospitalares por COVID-19 
de xx cidades”

Indivíduo (Ca-Co, Coo, T)

• Dados referem-se a
indivíduos.

• Ex: ocorrência de câncer ou
não em cada pessoa
estudada da coorte de
expostos e não expostos.

• Método: “Foram
comparados os riscos de
câncer de xx indivíduos
expostos e indivíduos não
expostos”







Dawson e cols. (1968)

PARTINDO DO ESTUDO ANTERIOR...

Sais de lítio teriam a propriedade de controlar 

estados maníaco-depressivos?



Se sais de lítio têm a propriedade de

controlar a excitação psicótica, então as

internações hospitalares por essa doença

devem ser menos frequentes nas regiões

onde a água de beber é rica em cátion lítio

do que em regiões pobres no referido íon.

Hipótese

Sais de lítio teriam a propriedade de controlar 

estados maníaco-depressivos?

Dawson e cols. (1968)

PARTINDO DO ESTUDO ANTERIOR...









• Baixo custo e tempo, devido às fontes de dados
secundários disponíveis

• Efeitos na população interessam à Saúde Pública

• Simplicidade de análise e apresentação

• Útil para gerar novas hipóteses

Vantagens dos estudos ecológicos



Desvantagem dos estudos ecológicos















Falácia ecológica

Erro proveniente da conclusão de que
associações observadas em grupos servem para
indivíduos.

Ex: Durkeheim. Estudo sobre suicídio e religião
em Províncias da Bavária.





Estudo Transversal



ESTUDOS INDIVIDUADOS



• Papel do investigador

• Seleção

• Temporalidade

• Grupo de comparação

• Unidade de análise ( medida)

Características de delineamento do 
Estudo Transversal

Estudo Observacional
Exposição e desfecho são medidos simultaneamente
Não existe. A coleta de dados é feita em um único ponto do tempo
Existe grupo de comparação (estudo analítico)
Estudo Individuado



Estudo Transversal

• Estudo em que a exposição e o desfecho são
determinados simultaneamente

• Não é possível distinguir a temporalidade dos
fatores (E e D)

• São úteis para testar associações
– Testa hipótese de associação e gera hipótese de

causalidade.



Os Estudos transversais não mostram a 

relação temporal

entre as variáveis que estão sendo avaliadas

Ex: Sedentarismo tem relação direta com 

infarto agudo do miocárdio

O que veio primeiro?

IMPORTANTE

NÃO DÁ PARA CONCLUIR SE O FATOR EXPOSIÇÃO (sedentarismo) VEIO 

ANTES DO QUE O DESFECHO (IAM)



O DELINEAMENTO DO ESTUDO TRANSVERSAL



Estudos Transversais 
(Estudos de Prevalência)



Estudo Transversal: análise de dados

• Medida de frequência

• Medida de associação



Estudo Transversal: análise de dados

• Medida de frequência: Prevalência

• Medida de associação: Razão de prevalência











Causalidade reversa:

desenvolvimento da doença pode afetar a exposição



Estudos Transversais

Vantagens

• Barato, simples e rápido (pois não requer seguimento)

• Ninguém é exposto a agente causal

• São úteis para doenças comuns e de longa duração (DM e
HAS)

• Úteis para conhecer a magnitude de uma doença (pois
produzem medidas de prevalência)

• Úteis para planejamento de programas de serviços de saúde
(inquéritos populacionais)

• Primeira medida para o estabelecimento de um estudo de
coorte

• Úteis para testar hipóteses de associação e gerar hipóteses
de causalidade



Estudos Transversais

Limitações

• Em geral é impossível determinar a relação temporal entre
exposição e desfecho (causalidade)

• Possibilidade de Causalidade Reversa
– Quando a presença da doença afeta a presença da exposição



• Razão de Prevalência: 2,26 (p=0.04)

• CONCLUSÃO:
• Homens que tinham acabado de usar preservativo eram mais propensos a ter HIV/AIDS + do que aqueles 

que não tinham usado 
• Causalidade reversa:
• Esses homens eram mais propensos a manter relações com prostitutas e ter tido experiência anterior de 

HIV/ AIDS. Eles aprenderam muito tarde o protetor valor de preservativos








